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FRAGMENTO DE EPÍGRAFE ROMANA DE MIROIÇO
(ALCABIDECHE, CASCAIS)

(Conventus Scallabitanus)

Em prospecção de superfície no sítio da villa romana de 
Miroiço (Manique, Alcabideche, Cascais),1 achou Vítor Rafael 
de Sousa, a 2 de Novembro de 1991, este fragmento de placa, 
mui provavelmente funerária. Dará entrada, proximamente, 
no depósito de materiais arqueológicos gerido pelos serviços 
culturais e de património da Câmara Municipal de Cascais.

De mármore branco, do tipo Estremoz - Vila Viçosa 
com muita pátina, devida, naturalmente, a ter estado sujeita 
às intempéries, é de forma irregular e apresenta resto de uma 

1    «Villa romana de Miroiço, na estrada de Manique (antiga estrada nacional nº
247-5), Bairro de Mouroços, Manique de Baixo, freguesia de São Domingos 
de Rana, município de Cascais, distrito de Lisboa» – é esta a identificação do 
sítio nos termos da sua classificação como «imóvel de interesse público» (Dec.
nº 26-/92, de 1 de Junho, que o Dec. nº 5/2002, de 19 de Fevereiro rectificou, 
identificando-o melhor e apresentando planta com as áreas classificada e de 
protecção). Não chegaram a fazer-se escavações no sítio propriamente dito, 
mas sim, no último trimestre de 1999, na necrópole tardo-romana que lhe fica 
adjacente e cujo estudo pormenorizado vai ser publicado por Guilherme Car-
doso (com quem dirigi esses trabalhos) nas actas da VIII Mesa-redonda Inter-
nacional sobre a Lusitânia Romana (Mangualde, Maio de 2013), sob o título 
«As necrópoles romanas/visigóticas de Miroiço e Alcoitão (Cascais)». Sobre o
sítio publicaram-se, porém, notícias: enCarnação, José d’ e CarDoSo, Guil-
herme – “Miroiços (Manique)”, Notícias da Freguesia n.º 17, Janeiro/ Fever-
eiro 2000, S. Domingos de Rana, p. 8-9; «Miroiço de Manique» in enCarnação 
(José d’), Recantos de Cascais, Cascais, 2007, p. 246-249.
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epígrafe em duas linhas. Está também alisada na face posterior.
 
Dimensões: (8,5) x (13) x (2,2).

[…] [?] / […] MARITI[MA?] […][?] / […][?] ANN(orum) 
[…] / […]

Alt. das letras: l. 1: (3); l. 2: 3,7. Espaços: 2: 0.7.

A paginação deve ter sido deveras cuidada, porquanto se 
notam as linhas de pauta e as letras mostram nos vértices um 
acabamento triangular, a denotar a perícia do lapicida em as gravar 
assentando delicadamente o badame nessas linhas auxiliares. Por 
quanto é dado intuir, seria uma escrita do tipo actuário, quer pela 
inclinação do N, quer, sobretudo, pelo R, que é estreito, de perna 
inusitadamente longa, uma vez que a parte superior não será mais 
larga do que 0,8 cm, enquanto que, em baixo, a ‘abertura’ é de 
1, 3 cm.

Dado o estado fragmentário da epígrafe, a nossa 
interpretação não pode deixar de ser hipotética.

Assim, na l. 1,2 há apenas o vértice terminal de uma haste 
em oblíquo; interpreto de seguida A, cuja haste da direita 
desapareceu sob a concreção, sem barra horizontal intermédia; 
leio R sobretudo devido à referida inclinação da haste da direita 
e ao arredondado superior, que, no entanto, a fractura deteriorou. 
O espaço mais largo para a letra seguinte levou-me a sugerir o 
T, cuja barra superior, contudo, desapareceu; e os dois sulcos 
verticais paralelos e aproximados, acho que permitem aventar 
IM.

Na l. 2, há, na extremidade, vestígio de um sulco oblíquo, 
que, atendendo à similitude do traçado, a ocorrência de dois NN 
seguidos possibilita encarar a reconstituição proposta; completar-
se-ia essa linha com o número da idade.

2   Não é possível propor uma hipótese de dimensões originais da placa; con-
tudo, dada a sua escassa espessura, é de supor que seria afixada ou numa árula 
de argamassa (como acontece em Tróia – veja-se a imagem de IRCP 212 aces-
sível em http://hdl.handle.net/10316/578) ou num columbarium. Desta forma, 
a identificação das linhas reflecte necessariamente apenas o que está visível.

. .
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 Datável, pela paleografia (único critério a que, na 
circunstância, se poderá lançar mão), da segunda metade do século 
I d. C., a epígrafe poderia ter, numa primeira linha, o nomen da(o) 
defunta(o), precedido de praenomen em caso de defunto, seguido 
da filiação. Nas linhas finais, caberiam as habituais informações 
acerca do dedicante e as fórmulas funerárias H. S. E. S. T. T. L.

 A ser Maritima (ou Maritimus) o nome aí registado, 
confirmaria o que se conhece da epigrafia do termo de Cascais 
acerca da predominância de onomástica latina ligada aos 
primeiros colonos de Olisipo.3 Este antropónimo latino regista-
se, até ao momento, apenas mais uma vez na Lusitânia (Quinta 
de Marim, Olhão: IRCP 45), a confirmar o que então escrevi: 
«Directamente relacionado com o mar, mostra, nos exemplos 
peninsulares, uma tendência para ser atribuído a crianças, a 
escravos e libertos, de preferência em zonas costeiras» (ibidem, 
p. 90).

     JoSé D’enCarnação

3   Cf. enCarnação (José d’), Roteiro Epigráfico Romano de Cascais, Câmara 
Municipal de Cascais, 22001, p. 119-121.
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